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diferentes síndromes, que simulam doenças infecciosas e vasculares, entre outras. Assim, o médico ao examinar um paciente lúpico 
com sinais e sintomas neuropsiquiátricos, passa por um desafio no momento que necessita determinar se este quadro deve ou não 
ser atribuído ao LES. E isto é de vital importância, uma vez que o diagnóstico incorreto poderia levar a tratamentos antagônicos, 
com um resultado catastrófico. O desenvolvimento de novos métodos diagnósticos para esta situação parece fundamental. A 
proteína astrocitária S100β foi identificada como sendo um marcador sérico de dano ao SNC. Níveis séricos elevados desta têm sino 
associados a várias doenças, tais como doenças neurodegenerativas, acidente vascular encefálico, doença de Creutzfeldt-Jakob, 
lesão cerebral traumática, e a alterações cerebrais decorrentes da hipóxia. Sua dosagem é de fácil realização, sendo um método 
pouco invasivo, de baixo custo e sensibilidade supostamente elevada. Objetivos:Nosso estudo visa estabelecer uma associação 
entre as manifestações dos pacientes com LES e sua respectiva concentração sérica de S100β. Causistica:Método: estudo 
transversal prospectivo.Pacientes:critérios de inclusão:- todo paciente que apresentassem o diagnóstico de lúpus eritematoso 
sistêmico de acordo com os critérios de classificação do Colégio Americano de Reumatologia.critérios de exclusão:- síndrome de 
sobreposição;- melanoma;- leucemia.estratificação:- atividade da doença (de acordo com o índice de atividade para lúpus 
eritematoso sistêmico (SLEDAI);- dentro do grupo de pacientes com doença em atividade, divisão entre presença ou não de 
manifestações neuropsiquiátricas.Coleta e análise das amostras:- sangue periférico através de punção venosa;- frascos sem 
anticoagulante (soro);- dosagem da proteína S100β através de técnica de luminescência.Desfechos de interesse:primários:- 
manifestações neuropsiquiátricas do lúpus eritematoso sistêmico;secundários:- escala de Beck;- mini-mental.Análise estatística:- 
análise de variância – Kruskall-Wallis – Epi Info 6.0.Resultados:Até o momento, avaliamos 51 pacientes, divididos em 3 grupos 
distintos, (LES inativo, LESI, 21, LES ativo, LESA, 20, e LES ativo neuropsiquiátrico, LESNP, 8). Oitenta e oito porcento eram 
mulheres, com idade variando entre 18 e 76 anos (média 39 anos). A concentração sérica média da proteína S100β nos diferentes 
grupos foi: 0,227 para LESNP, 0,106 para LESA, e 0,100 para LESI.Conclusões:Constatou-se uma tendência a observarem-se níveis 
mais elevados de S100β nos pacientes com LESNP. Os resultados, no entanto, ainda são inconclusivos.  
 
AVALIAÇÃO ANTROPOMÉTRICA DE CRIANÇAS COM ARTRITE IDIOPÁTICA JUVENIL . Bisotto LS , Machado SH , Scheibel 
IM , Brenol CV , Ribeiro GG , Mucenic T , Kohem CL , Xavier RM , Brenol JCT , Saggin PRF , Lampert L . Serviço de Reumatologia do 
Hospital de Clínicas de Porto Alegre / Porto Alegre / Rio Grande do Sul / Brasil. . HCPA - UFRGS. 
Introdução: A desnutrição é um problema comum entre crianças com artrite idiopática juvenil (AIJ). Objetivo: Avaliar o estado 
nutricional de crianças com diagnóstico de AIJ em atendimento ambulatorial. Métodos: Foi utilizada uma série de casos, composta 
por 25 crianças com até 12 anos, atendidas no ambulatório de reumatologia do HCPA, com diagnóstico de AIJ há mais de um ano, 
classificadas pelos critérios do ILAR. Classificou-se como doença ativa a presença de inflamação articular (uma ou mais 
articulações) e aumento do VSG na vigência de tratamento. Os índices utilizados na avaliação antropométrica foram peso/idade (PI) 
e altura/idade (AI); o percentil 10 foi considerado o ponto de corte para a identificação do risco nutricional e o NCHS, como 
população de referência. Resultados: A idade dos pacientes variou de 4 a e 2 m a 11 a e 5 m e 60% era do sexo feminino. A 
doença foi considerada ativa em 44% (11/25) dos casos. A avaliação antropométrica mostrou que 16% (4/25) apresentavam baixo 
peso/idade e 36% (9/25) baixo altura/idade. A índice altura/idade baixo associou-se de forma estatisticamente significativa com a 
doença reumática ativa (p: 0,017). Conclusão: Embora a amostra seja pequena, pois são dados preliminares, verifica-se uma 
tendência de as crianças com doença reumática ativa no momento da avaliação apresentarem mais déficits de altura do que as 
inativas. Isso reforça a importância do controle da doença e da vigilância do estado nutricional de crianças com AIJ.  
 

SAÚDE COLETIVA 

INSERÇÃO DO ACADÊMICO COMO PESQUISADOR EM UM COMUNIDADE DE SÃO LEOPOLDO: RELATO DE 
EXPERIÊNCIA. Rosa LA , Ribeiro NRR , Ribeiro MR , Zarpelon A , Trein C . . HCPA. 
Como acadêmicas de variados semestres dos cursos de enfermagem e psicologia, sentíamos a necessidade de ultrapassar as 
barreias da sala de aula colocando em prática os conhecimentos adquiridos até então e oportunizando novos aprendizados. Vimos 
essa possibilidade ao sermos convidadas a participar de um projeto de pesquisa desenvolvido por professoras da universidade. 
Nosso objetivo com este relato é colocar nossas impressões a cerca do ingresso nessa comunidade e as experiências vivênciadas. O 
Projeto é desenvolvido através de observações participantes que ocorrem em visitas domiciliares realizadas por duplas de 
acadêmicas da enfermagem e psicologia. Durante as visitas as acadêmicas observam a interação da díade mãe- bebê, de que 
maneira se estabelece o apego entre essa díade, sua relação com as pessoas e o ambiente ao redor e a receptividade da mãe as 
orientações dadas pelo grupo. Além disso, as acadêmicas de enfermagem prestam assistência ao RN e lactente através de exame 
físico completo e acompanhamento de seu biodesenvolvimento, orientam a mãe adolescente quanto ao auto- cuidado e o cuidado 
do seu bebê. No primeiro contato com a comunidade ficamos um pouco chocadas com a realidade do lugar, já que trata-se de uma 
comunidade carente. Estávamos ansiosas, pois era a primeira vez que saíamos de dentro da Universidade para ir para dentro da 
comunidade, ir para dentro das casas das pessoas prestar assistência e não sabíamos como seria a recepção das adolescentes. No 
primeiro instante, estas mostraram-se surpresas com o projeto, devido a não esperarem esse suporte assistencial a ela e o bebê e, 
ao mesmo tempo, intimidadas por desconhecer os pesquisadores, e por se tratar de uma equipe numerosa (em média quatro 
pessoas na primeira visita). Isto é notado pela dupla através das expressões da mãe e quando estas relatam condutas que diferem 
das orientações dadas pelo grupo. No decorrer das visitas isto vem sendo atenuado estando elas sentindo-se mais à vontade em 
relação aos pesquisadores, expondo suas dúvidas com maior facilidade e seguindo suas orientações. A confiança está se tornando 
cada vez mais intensa, à medida que sentem-se a vontade para buscar o esclarecimento de suas dúvida com o grupo. Outro fator 
que indica a satisfação de nossa visita é a receptividade dessas avós. Até o momento, falamos com todas que acham bom a nossa 
assistência pois relatam que as filhas estão “atrapalhadas” para cuidar do bebê. Essa atividade de campo é de suma importância 
para nosso crescimento acadêmico, pois nos proporciona o conhecimento da atuação do multiprofissional na comunidade e no 
desenvolvimento de pesquisa que é pouco divulgada no meio acadêmico.  
 
GRUPOS: UMA PROPOSTA TERAPÊUTICA PARA PORTADORES DE LER/DORT. Bianchessi DLC , Hugo CN , Sphor MIG , 
Hoeffel MGL , Zanette SA , Nery RM . Serviço de Medicina Ocupacional,Serviço de Psicologia e Serviço de Fisiatria . HCPA. 
Este estudo visa a apresentar dados preliminares a respeito de uma pesquisa com grupos de pessoas portadores de Lesões por 
Esforços Repetitivos (LER/DORT) no Hospital de Clínicas de Porto Alegre no (HCPA), que vem sendo desenvolvida de forma 
interdisciplinar entre os Serviços de Medicina Ocupacional, Psicologia e Fisiatria. Este trabalho integra a pesquisa “Grupos como 
proposta terapêutica para tratamento de pacientes com Lesões por Esforços Repetitivos/Distúrbios Osteomusculares Relacionados 
ao Trabalho (LER/DORT)”. Aqui, privilegia-se a utilização dos grupos como proposta terapêutica, optando-se pela avaliação do 
discurso como recurso de acesso a sentimentos, vivências da doença, da incapacidade e da possível melhora que o tratamento 
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